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Esta seção destina-se à reflexão, ao pensamento geocientífico da PETRO­
BRAS, a breves comunicações. É o espaço reservado para a discussão me­
nos formal de matéria geológica e geofísica. Nela, os técnicos poderão 
expor seus pontos de vista a respeito de temas polêmicos, estimulando o 
salutar debate científico na Companhia; noticiar, através de breve comu­
nicação, resultados relevantes obtidos em trabalhos ou pesquisas em desen­
volvimento; analisar algum importante artigo surgido na literatura; apre­
sentar retrospectivas históricas e reflexões em torno de matéria específica; 
analisar algum livro recém-editado e julgado interessante para a área explo­
ratória; comentar eventos de interesse, ocorridos no Brasil ou no exterior; 
discutir, do ponto de vista geocientífico, as atuais e futuras tendências da 
exploração petrolífera no mundo. 

Olmos Dias-Brito, Namio Uesugui e 

Armando Hashimoto(1) 

Esta comunicação pretende abrir uma 
discussão em torno do Andar Alagoas, 
revendo os pontos julgados importantes 
no desenvolvimento de seu conceito e 
apontando fatos considerados de rele­
vância para o esclarecimento de seu per­
fil histórico. Tem-se por objetivo, sobre­
tudo, considerar sua porção superior, 
a qual aparece como elemento-problema 
dos pontos. de vista cronoestratigráfico, 
bioestratigráfico e geocronológico. 

o Andar Alagoas, unidade cronoestrati-
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gráfica local do Cretáceo I nferior do 
Brasil, vem sendo reconhecido pratica­
mente em todas as bacias da margem. 
atlântica brasileira e mesmo em alguns 
sítios sedimentares do interior do Pa(s. 
Sua formalização foi feita por SCHAL­
LER, 1969, em um dos mais importan­
tes trabalhos já escritos sobre a estrati­
grafia do Cretáceo I nferior do Brasil. 

o holoestratotipo Alagoas é formado 
pela composição de quatro poços perfu­
rados na Bacia de Sergipe-Alagoas (CPB-
1 R-SE, CP-130-SE, TM-1-AL e MO-1-
AL). O limite superior da unidade está 
a 324 metros no poço sergipano CPB-
1 R-SE, e o inferior, a 1 180 metros no 
poço alagoano MO-1-AL; tais limites 
foram definidos com base em feições 
grafoelétricas e·litológicas. 

Seu posicionamento, sobretudo do to­
po, dentro da coluna cronoestratigráfi­
ca internacional é matéria complexa e já 
há longo tempo discutida. Esta discus~ 
são passa, essencialmente, pela área 
biocronológica e pelos procedimentos 
que, ao longo do tempo, foram adota­
dos quanto à identificação e subdivisão 
do andar. Senão, vejamos os seguintes 
fatos importantes: 
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a. SCHALLE R, 1969 menciona que: 
"0 Andar Alagoas fica sotoposto ao 
Andar Albiano e sobreposto ao An­
dar Jiquiá". Mais adiante, completa: 
"Na sua parte superior o Andar Ala­
goas abrange o Aptiano Superior em 
fácies marinha [ ... ]" (*); 

b. SCHALLER (op. cit.), buscando re­
lacionar o andar com unidades bioes­
tratigráficas, apresenta o Alagoas co­
mo absolutamente equivalente à Zo­
na Palinológica 470 (Zona Inapertu­
ropollenites sp., referenciada no poço 
1-AG-1-SE, hoje denominada Exesi­
pollenites tumulus), como mostrado 
na figura 28 de seu artigo. Por outro 
lado, também menciona: "0 andar é, 
ainda, diagnosticado pela ocorrência 
de pólen do gênero Inaperturopolle­
nites (Zona 470) [ ... l". Entretan­
to, paradoxalmente, na figura 31 a 
referida equivalência não é mantida. 
O Andar Alagoas foi ainda correla­
cionado à Zona 010/011 de ostraco­
des não-marinhos (grupo Cytheridea? 
sp. 201-218), à Zona 300 de amo­
nóides (Cheloniceras? spp.) e à parte 
inferior da Zona 111.1 (Hedbergella 
washitensis praecursor); 

c. a Zona 470 é apresentada no traba­
lho de SCHALLER (op. cit.) como 
"Zona de idade Cretáceo Inferior, 
provavelmente Aptiano. t possível 
que ela alcance o extremo inferior do 
Albiano" (*); 

d. REGALI et alii, 1974 publicaram 
outro importante trabalho para a es­
tratigrafia do Cretáceo I nferior brasi­
leiro: "Palinologia dos sedimentos 
meso-cenozóicos do Brasil". Nele, foi 
proposta e formalizada a Superzona 
Exesipollenites tumulus (PC-20) defi­
nida nos poços 1-CL-2-BA, Bacia do 
Tucano; 1-BAS-3, Sub-Bacia de Al­
mada e 1-TM-1-AL, Bacia de Alagoas. 
Esta superzona, que teve seu topo 
caracterizado pelo nível de extinção 
de E. tumulus e sua base pelo desapa­
recimento de Cedridites sp., foi ainda 
subdividida em sete zonas assim dis­
tribuídas de baixo para cima: Zona 
Aequitriradites spinulosus (PC22), 
Zona Inaperturopollenites crisopo­
lensis (PC23), Zona Inaperturopolle­
nites curvimuratus (PC24), Zona 
FoveotTiletes sp. (PC25), Zona Ina­
perturopollenites turbatus (PC26), 
Zona Sergipea variverrucata (PC27) 
e Zona Caytonipollenites? sp. 1 
(PC 28). À exceção da PC 22, as de­
mais biozonas foram posicionadas no 
Andar Alagoas. Neste biozoneamen­
to, os topos da Superzona E. tumulus 

(*) Grifo dos autores desta comunicação. 
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e da Zona Caytonipollenites? sp. 1 
coincidiram com o topo do andar. 
Desde então, nos poços investigados, 
o primeiro aparecimento destes taxa 

,(a rigor, o nível de extinção) passou a 
ser critério largamente usado para 
identificação do topo do Alagoas. 
Convém ainda ressaltar que os códigos 
das zonas sofreram mudanças poste­
riores, onde as letras PC foram substi­
tuídas por P, e um zero foi acrescen­
tado à numeração. Por exemplo, PC-
27 passou a ser designada P-270; 

e. REGALI, 1980 propôs e formalizou 
uma nova unidade bioestratigráfica 
(Biozona P-290 - Incertae-sedis F), 
incluindo-a dentro da Superzona 
P-200 e fazendo-a topo do Andar 
Alagoas. Tal unidade, é importante 
frisar, foi reconhecida na Bacia do 
Ceará, tendo como seção-tipo o inter­
valo 1 302-1 332 metros do poço 
4-CES-12A; 

f. VIANA, 1980 considera o Andar 
Alagoas como equivalente estratigrá­
fico do Aptiano. Mas, paradoxalmen­
te, e ao mesmo tempo, ele próprio 
reconhece que "[ ... ] até agora, os ti­
pos identificados não têm suficiente 
controle estratigráfico que permita 
sua precisa datação, em definitivo, 
como Aptiano"; 

g. BRITO & CAMPOS, 1982 propuse­
ram a criação do Andar Alagoano. 
Tal unidade, como por eles definida, 
"[ ... ] engloba as formações situadas 
acima do Andar Bahiano e abaixo das 
formações francamente marinhas do 
Aptiano Superior" (**). Mais à fren­
te, completam: "[ ... ] seus fósseis 
mais conhecidos são de peixe, tais co­
mo os do gênero Vinctifer [ ... ] e os­
tracodes não marinhos". Entretanto, 
BRITO, 1984 apresentou as camadas 
marinhas do Andar Alagoas (por ele 
tidas como Pós-Alagoano) como de 
idade Aptiano Superior questionável. 
Por outro lado, reconheceu a existên­
cia de um intervalo bioestratigrâfico 
(por ele proposto e denominado 
B iozona Vinctifer) entre o topo de 
seu Andar Alagoano e as camadas 
francamente marinhas de idade 
Aptiano Superior questionável; 

h. em relatório interno da PETRO­
BRÁS ainda não publicado, DELLA 
FÁVERA et alii, 1984, fazendo a 
análise estratigráfica do Andar Ala­
goas na Bacia do Ceará, apontam 
que: "REGALI, 1980 caracteriza o 
topo do andar pelo nível de extinção 
de Incertae sedis F, forma-guia da zo-

(**) Andar Bahiano: proposição também de 
BRITO & CAMPOS, 1982; engloba o in­
tervalo Rio da Serra a Jiquiá. 

na P-290. Entretanto, análises mais 
detalhadas mostraram que,' nos níveis 
estratigráficos anteriormente atri­
buídos às zonas P-280 e P-290, ocor­
rem formas típicas e restritas à zona 
P-320 (Elateropol/enites jardinei) e 
F .110.1 (Zona Favusella washiten­
sis), típicas do Albiano [ ... l". Mais 
adiante, reafirmam de maneira clara: 
"A maior parte das seções, anterior­
mente consideradas como pertencen­
tes a um 'Alagoas marinho' e rela­
cionadas com as zonas P-280 e P-290, 
representam, na realidade, um inter­
valo estratigráfico mais alto, de idade 
Albiano, onde também ocorrem fora­
miníferos planctônicos". Abaixo des­
tes sedimentos claramente albianos, 
entretanto, tais autores identificaram 
um pacote sedimentar, portador de 
dinoflagelados, foraminíferos planc­
tônicos e bentônicos, além de outros 
microfósseis marinhos, cujo posicio­
namento temporal é algo problemáti~ 
co. Por conter uma associação de fo­
raminíferos interpretada como sendo 
composta por formas intermediárias 
entre aquelas tipicamente aptianas e 
as albianas, a referida seção foi data­
da, com alguma dúvida, como Aptia­
no terminal-Albiano basal. O Andar 
Alagoas, para aqueles autores, foi de­
finido como registro sedimentar de­
senvolvido em condições essencial­
mente não-marinhas, com seu topo 
marcado pelo nível de extinção de 
Sergipea variverrucata (topo da zona 
P-270) e posicionado imediatamente 
abaixo do intervalo marinho deposi­
tado durante a transição aptiana/al­
biana; 

i. a partir de 1985, o Setor de Bioestra­
tigrafia e Paleoecologia da PETRO­
BRÁS iniciou programa de reestudo 
do Andar Alagoas, com vistas a rever 
a "questão Alagoas". Para isto, ini­
ciou profunda revisão da palinologia 
dos poços que compõem o holoestra­
totipo, o que vem sendo feito com a 
cooperação cient(fica do Dr. Murilo 
R. de Lima, da Universidade de São 
Paulo. Dentro deste procedimento, 
ocorreu a primeira importante cons­
tatação: o segundo autor desta comu­
nicação, recentemente, reestudou em 
detalhe a parte superior do holoestra­
totipo (poço CPB-1 R-SE, em cuja se­
ção se encontra o limite superior da 
unidade) e verificou que tanto E. tu­
mulus como Caytonipollenites? sp. 1 
têm extinção acima do topo do an­
dar. Como resultado, tem-se que as 
amplitudes da Superzona E. tumulus 
e da Zona Caytonipollenites? sp. 1 
indubitavelmente transcendem o Ala-
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goas. 

Refletindo-se sobre os itens apresenta­

dos, verifica-se que: . 

1. já no artigo de SCHALLER, 1969 

(itens a-c), está exteriorizado o pro­

blema da idade do topo do andar. 

Existe alguma ambigüidade nas rela­

ções estratigráficas, o que materializa 

a dúvida: está o topo do Andar Ala­

goas restrito ao Aptiano Superior ou 

abrange parte do Albiano Inferior? 

Problema-chave, observado no artigo 

de SCHALLER (op. cit.), foi o fato 

de nele não ter sido apresentado um 

detalhado estudo palinoestratigráfico 

de todos os poços do próprio holoes­

trato tipo. Por outro lado, pelas cita­

ções taxonômicas apresentadas na 

matéria científica de 1969, não está 

claro se ocorrem, entre os foramin(­

feros, nanofósseis e mesmo amo­

nó ides, taxa definitivamente aptianos 

nos sedimentos marihhos da parte su­

perior do andar. Portanto, no nível 

atual de conhecimentos, questiona­

se, aqui, uma afirmação categórica 

da existência de camadas aptianas 

marinhas no topo do Alagoas. So­

mente após uma criteriosa reinvesti­

gação de seus fósseis marinhos, à luz 

da literatura moderna, é que a defi­

nição do problema deverá vir; 

2. no zoneamento palinológico de RE­

GA LI et alii, 1974, de certa maneira, 

repetiu-se o mesmo procedimento de 

1969, já que a própria porção supe­

rior da seção-tipo Alagoas não foi 

investigada. Isto materializou o equí­

voco de se considerarem, durante 

vários anos, as extinções dos taxa E. 

tumulus e Caytonipollenites? sp. 1 

como ocorrendo ao final do Andar 

Alagoas; 
. 3. a proposição feita em 1980 por R E­

GALI, acrescentando sua P-290 à 

Superzona P-200, derivou do fato de 

se supor a extinção de E. tumulus 

como ocorrendo ao final do Alagoas. 

Isto levou a referida pesquisadora, 

que não percebeu a presença, na Ba­

cia do Ceará, de E. tumulus em cama­

das albianas (vide item h), a cometer 

o equívoco de propor a inclusão, no 

Andar Alagoas, de um pacote rocho­

so (definido pela P-290) depositado 

em um tempo Pós-Alagoas; 

4. as proposições de BRITO & CAM­

POS, 1982 e de BRITO, 1984 não 

serão objeto, nesta matéria, de dis­

cussão alongada. Apenas são aqui 

mencionadas por darem tratamento 

diferente à questão, envolvendo, in­

clusive, os macrofósseis. Em tais pro­

posições, ressente-se, no entanto, da 

falta de uma seção-tipo para o Ala­

goano, explicitada na proposta, e de 

uma descrição detalhada dos critérios 

utilizados para o reconhecimento do 

mencionado andar. Isto, inclusive, já 

dificulta o próprio entendimento da 

proposição da Biozona Vinctifer, que 

também não é apresentada com se­

ção-tipo; 
5. as constatações registradas no traba­

lho de DELLA FÃVERA et alii, 

1984 são altamente importantes para 

a questão Alagoas: sustenta-se, pela 

primeira vez e de maneira categórica, 

que os palinomorfos Caytonipolleni­

tes? sp. 1 e E. tumulus ocorrem em 

camadas Pós-Alagoas. Revela-se, por 

outro lado, a impossibilidade palino­

lógica de se rastrear o limite superior 

da unidade cronoestratigráfica como 

definida por SCHALLER, 1969. Por 

isto, foi lançada uma concepção de 

Andar Alagoas limitado no topo pela 

extinção do fóssil Sergipea variverru­

cata, ficando impl fcita, de certa ma­

neira, uma proposta de redefinição 

do andar; 
6. a constatação recentemente feita e 

relatada no item i desta comuni­

cação tem enorme valor, já que 

confirma, de maneira inegável, a im­

possibi lidade atual de se rastrear o li­

mite superior do Andar Alagoas com 

palinomorfos. Considerando-se que 

estes fósseis são os elementos mais 

seguros e mais amplamente usados na 

detecção e definição desta unidade 

cronoestratigráfica, registra-se, tam­

bém, como conseqüência direta do 

fato, a atual impossibilidade paleon­

tológica de identificação do topo do 

Alagoas, como definido por SCHAL­

LER, 1969. Além do mais, a Biozo­

na P-280, cujo topo se encontra em 

camadas albianas, passa a ser reco­

nhecida como horizonte bioestrati­

gráfico posicionado no intervalo Ala­

goas terminal-Albiano I nferior. Per­

manece, ainda, a dúvida quanto a se 

sua base se encontra ou não no 

Aptiano Superior, uma vez que o 

Alagoas terminal pode ou não equi­

valer ao Aptiano Superior. 

Percebe-se, em face dos dados expostos, 

a complexidade do problema Alagoas. 

Entretanto, já começam a surgir fatos 

que poderão conduzir os especialistas à 

sua resolução. Segundo o que apresen­

tamos nesta reflexão, é provável que, 

em futuro próximo, haja uma proposi­

cão formal de redefinicão do andar. 

Nela deveria constar um~ base bioestra­

tigráfica altamente bem estruturada e 

de detalhe, incluindo, se poss(vel, a so-
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ma de informações de palinologia, de 

micro- e macrofósseis. Isto permitiria a 

definição precisa do critério paleontoló­

gico usado na identificação dos limites 

do andar, o que é vital para futuros re­

conhecimentos da unidade, em qualquer 

área. Os dados palinológicos, ao que pa­

rece, terão importância capital neste 

contexto. Até que tal redefinição ocor­

ra, pensamos que o procedimento usado 

por DE LLA FÁ VERA et alii, 1984 deva 

ser seguido. 

Quanto à idade das camadc'; marinhas 

da parte superior do andar, julgamos 

que uma criteriosa e minuciosa reinves­

tigação de seu conteúdo de foramin (fe­

ros, amonóides e nanofósseis calcários 

fornecerá a resposta à relevante pergun­

ta: contém o Alagoas, como original­

mente definido por SCHALLER, sedi­

mentos marinhos aptianos? Em realida­

de, este trabalho já teve início, com a 

breve comunicação "Sergipe-Alagoas Ba­

sin, Brazil: a possible reconnaissance of 

Aptian marine sediments based upon 

Nannoconus species", apresentada em 

dezembro de 1986 na Academia Brasi­

leira de Ciências por FREITAS. Tam­

bém Peter Bengtson, da Universidade 

de Uppsala, vem-se preocupando com 

esta problemática (comunicação pessoal 

de Maria Helena R. HesseJ): recentemen­

te, esteve na Bacia de Sergipe, nos muni­

cípios de R iachuelo e Divina Pastora, 

examinando amonóides em diversas lo­

calidades fossilíferas, e todas as espécies 

que encontrou, de acordo com as iden­

tificações taxonômicas preliminares, 

pertencem ao Albiano Inferior. 

Assim, vai-se delineando o início da 

união de esforços para a solução de im­

portantes pontos envolvidos na questão 

Alagoas. 
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José Henrique Gonçalves de Melo (1), 

Luiz Padilha Quadros (1) e Philippe Janvier (2) 

Esta comunicação visa a noticiar, em 
etapa preliminar, o achado de numero­
sas escamas isoladas de peixes actinopte­
regios no poço 1-JD-1-AM (Jandiatuba, 
AM), perfurado há cerca de dois anos na 
porção ocidental da Bacia do Alto 
Amazonas (coordenadas geográficas: 
050 35'55,067" S e 700 01'19,771" W). 
Além disso, pretende apresentar um es­
boço provisório da estratigrafia desta 
bacia, tal como atualmente concebida a 
partir dos estudos ora em andamento na 
PETROBRÁS. 

A seção paleozóica conhecida na Bacia 
do Alto Amazonas restringe-se à subsu-

1 - Setor de Bioestratigrafia e Paleoecologia, 
Divisão de Exploração, Centro de 
Pesquisas. 

2 - Institut de Paléontologie Muséum 
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perff cie, sendo sotoposta a espessa co­
bertura de estratos mesozóicos a ceno­
zóicos. Consiste em três seqüências so­
brepostas, com idades ordoviciana, 
devoniana a eocarbonífera, e meso­
carbonífera a permiana, cada qual limi­
tada na base e no topo por discordâncias 
regionais. Sedimentos siliciclásticos 
compõem a quase totalidade das duas 
seqüências inferiores, ao passo que car­
bonatos e evaporitos são constituintes 
importantes da seqüência superior. To­
das elas são recortadas por grandes di­
ques de diabásio mesozóico através da 
maior parte da bacia. Esta, por seu tur­
no, é subdividida em duas sub-bacias 
alongadas no sentido E-W (Jandiatuba, 
a oeste, e Juruá, a leste) pelo Arco de 
Carauari, importante feição tectônica 
com orientação geral N-S, que parece 
haver condicionado de modo marcante 
a sedimentação pré-pensilvaniana da re­
gião, cujos remanescentes ocupam hoje 
uma área mínima provável de cerca de 
265000 km2

. 

No que concerne aos estratos eo- e 
mesopaleozóicos, com status litoestrati­
gráfico provisoriamente informal, a se­
qüência ordoviciana, constituída por fo­
Ihelhos e arenitos, contém uma associa­
ção de acri tarcas e quitinozoários que 
possibilitaram a QUADROS (1986 a, 
b, c) estabelecer sua idade arenigiana/ 
lanvirniana. O Devoniano, também em 
sua maior parte de caráter marinho, é 
representado por quatro unidades super­
postas, litologicamente distintas, a sa­
ber: (a) unidade inferior de arenitos e 
folhelhos dolomitizados; (b) silexitos e 
espiculitos com arenitos intercalados; 
(c) folhelhos argilosos escuros, piritosos, 
radioativos na base; e (d) uma unidade 
superior de folhelhos e diamictitos, estes 
últimos desconhecidos a oeste do Arco 
de Carauari. Observa-se gradação vertical 
e lateral da unidade silicosa para a de fo­
Ihelhos escuros, a primeira substituindo 
a segunda sobre o Arco de Carauari e na 
Sub-Bacia de Juruá. Sobreposta ao con­
junto acima caracterizado, há ainda uma 
unidade regressiva de folhelhos e siltitos 
com idade provavelmente transicional 
entre o Neodevoniano e o Eocarbon(fe­
ro. 

O fato de as clássicas unidades litoestra­
tigráficas siluro-devonianas da Bacia do 
Médio Amazonas não serem facilmente 
correlacionáveis com seus equivalentes 
da Bacia do Alto Amazonas leva à supo­
sição de que, a despeito da proximidade 
geográfica entre ambas (separadas entre 
si apenas pelo Arco de Purus), cada ba­
cia deve ter evoluído independentemen-

te durante grande parte do Pré-Pensilva­
niano. Isso teria ocasionado não apenas 
diferenciação litofaciológica síncrona, 
mas também recorrência diácrona de li­
tofácies similares no preenchimento 
sedimentar das duas bacias durante o 
lapso considerado. Além disso, a princi­
pal abertura marinha da Bacia do Alto 
Amazonas era para oeste quando da 
ocorrência dos eventos transgressivos re­
gionais do Ordoviciano e Devoniano, 
com as maiores profundidades sendo 
atingidas na Sub-Bacia de Jandiatuba. 
Em contraste, a abertura marinha prin­
cipal da Bacia do Médio Amazonas tem 
sido interpretada, na literatura mais re­
cente, como voltada para leste. Algum 
tipo de conexão marinha, porém, deve 
ter existido na direção oposta, rumo ao 
geossincl íneo andino, ao menos durante 
o evento transgressivo do Emsiano/Eife­
liano, uma vez que são conhecidos trilo­
bitas malvinocáfricos de afinidades boli­
vianas na fauna da Formação Maecuru. 
É possível que, pelo menos em parte, a 
Bacia do Alto Amazonas tenha propor­
cionado tal conexão, em que pese a in­
terposição da importante barreira paleo­
biogeográfica então representada pelo 
Arco de Purus. 

As escamas de peixes aqui reportadas 
são oriundas do testemunho n.o 3 do 
poço 1-JD-1-AM (intervalo de profun­
didades: 2349,5-2355,8 m), perfurado 
pela PETROBRÁS próximo ao eixo de 
maior subsidência da Sub-Bacia de Jan­
diatuba. Elas encontram-se incluídas em 
folhelhos escuros altamente carbonosos 
e radioativos, piritosos, provavelmente 
depositados em ambiência marinha rela­
tivamente profunda, submetida a condi­
ções anóxicas de fundo. Essas rochas 
guardam, em seu aspecto geral, grande 
semelhança com o folhelho Barreirinha 
(de idade frasniana) da Bacia do Médio 
Amazonas, embora devam representar, 
na verdade, um ciclo transgressivo mais 
recente do Neodevoniano. As escamas 
estão comumente associadas a abundan­
tes conodontes, que poderão propor­
cionar informações mais precisas acerca 
da idade destas G,amadas tão logo esteja 
concluído o estudo sobre esses espéci­
mes, atualménte a cargo de M. A. Hüni­
cken e V. B. Lemos. No que concerne à 
associação microfossilífera, determinada 
em caráter preliminar por L. P. Quadros, 
tem-se conhecimento - ao lado de espo­
ros e acritarcas não identificados ou 
não-diagnósticos - da ocorrência de nu­
merosos quitinozoários (incluindo a es­
pécie Angochitina mourai Lange). Este 
fato não apenas comprova a idade devo­
niana das escamas, como também sugere 
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que elas sejam não mais jovens do que 
o intervalo Neofrasniano/Eofameniano. 
Além disso, uma idade seguramente pré­
fameniana pode ser atribuída aos folhe­
lhos atravessados pelo testemunho n.o 4 
do 1-JD-1-AM (intervalo de profundida­
des: 2428,0-2446,0 m), cerca de 78 
metros abaixo do testemunho n.o 3, 
uma vez que os mesmos encerram mi­
núsculas conchas piritizadas de tentacu­
litrdeos, integrantes de um grupo fóssil 
mundialmente extinto no final do Fras" 
niano. 

As escamas encontradas no testemunho 
n. o 3 são, em sua maioria, típicas esca­
mas laterais de peixes actinoptedgios. 
E las retêm ainda a cobertura superficial 
lisa de gano(na e a margem posterior ser­
rilhada, em que pese a ausência ou má 
preservação de sua parte óssea. Além 
disso, ocorrem também raras escamas da 
cauda ou da parte posterior do flanco, 
escamas fulcrais basais (ou ventrais) e da 
base das nadadeiras pares. Todas com­
partilham o mesmo tipo de ornamenta­
ção, com finas cristas na parte anterior e 
uma cobertura lisa de ganoína, atraves­
sada em alguns pontos por grandes po­
ros. 

Com registro fóssil desde o Siluriano Su­
perior, os Actinopterygii (ou peixes de 
nadadeiras radiadas) somente se torna­
ram abundantes em sedimentos mari-

nhos do Devoniano a partir do Neogive­
tiano ou Eofrasniano (transição Meso-/ 
Neodevoniano), com gêneros como 
Moythomasia e Mimia (JESSE N, 1968; 
OARDINER, 1985). Em todas as esca­
mas de actinoptedgios eodevonianos, a 
ornamentação da superfície externa 
consiste em cristas de ganoína largas e 
curvadas, separadas entre si pela superfí­
cie óssea da escama (SCHUL TZE, 
1968). No Devoniano Superior, as esca­
mas de Mimia e Moythomasia exibem 
uma tendência de fusão das cristas de 
gano(na em uma camada contínua, mas 
a extremidade anterior dessas cristas, 
que são relativamente largas, é ainda vi­
s(vel na parte anterior da escama. Desse 
modo, as finas cristas na parte anterior 
das escamas encontradas no poço 1-JD-
1-AM conferem-lhes um aspecto relélti­
vamente "moderno", até então desco­
nhecido no Devoniano, mas bastante 
freqüente entre formas neopaleozóicas. 
Todavia, em face do contexto estratigrá­
fico em que se encontram na Bacia do 
Alto Amazonas, não há razões para se 
duvidar de que escamas desse tipo pos­
sam ter tido seu surgimento já na tran­
sição Frasniano/Fameniano, ainda que 
se assemelhando às de vários "paleonis­
ciformes" carbon (feros ou mesmo per­
mia nos, a exemplo do gênero Elo­
nichthys. 
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